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INTEGRATED WEED CONTROL IN COTTON AGROECOSSYSTEMS 
ABSTRACT: Intercroping between a n n u a l  c o t t o n  (Gossypium 
hírsutum L. r .  latifol ium Hutch.) and cowpea [Vigna unguiculatã 
(L.) Walp.], i s  l a rge ly  used i n  Nor theas t  B r a z i l .  With t h e  
objec t ive  o f  studying t h e  va r i ous  aspec ts  o f  t h i s  crrl t i v a t i o n  
system, s i x  experiments were carr ied  o u t  from 1983 t o  1986 
i n  th ree  d i f f e r e n t  locat ions o f  t h e  region: Gurinhém-PB, Sou 
sa-PB and Iguatu-CE. Among 1 ocations and years,  t h e  naturaT 
soil fertil i t y  varied from medi um t o  high and  the r a i n f a l l  
regime f rom 290mm t o  1090m. 
I n  t h i s  c u l t i v a t i o n  system co t ton  i s  the  main 
crop. The cowpea cul t ivars  were selected based on t h e i r  com 
p e t i  t i o n  fo rces  when i n  consort w i  t h  co t t on  i n  a 1,Om x 0,2E 
p l a n t  spacing con f igu ra t i on .  The cowpea cul ti vars which 
b e t t e r  adapted t o  t he  consort were TV x 1836 - 01 35 (EPACE 
61, 40 d i a s ,  CNC x 105 - 5E and CNC x 27 - 2E ( P o t y ) .  These 
cu l t i va r s  are a11 erect ,  shor t  season ( 5 2 - 7 5  days) and s e a i -  
deter ininated types,  except TV x 1836 - U13J, i r~hich i s 
determi nated . 
According t o  the resul ts  we concluded t h a t  i n t e r  
crop ing  between annual cot ton and cowpea was significantl7 
more vantageous than cotton grown singly. I twasalsoobserved 
t k a t  cowpea worked as a weed controller d im in i sh ing  a t  l e a s t  
one hoe weeding opera t i on  comparing t o  co t t on  grown s i n g l y .  
When t h e  weed control was made by herbicide (m ix tu re  o f  
a1 achl or + cianazina ) t h e  c o n s o r t  rnade unescessary compl emen - 
t a r y  hoe weeding usual l y  needed. 
In a t h i r d  phase, considering t he  presence o f  boll  
weevil (Anthonomus grandis Bohernan) as a major p e s t  i n  t he  
region and t h e  o b j e c t i v e  o f  reducing spraying c o s t s  and 
chemical residue on cowpea , t h e  consort conf i gu ra t ion  was 
mod i f i ed  t o  a manner t h a t  cowpea was planted i n  alternateci 
rows one blanked row l e f t  7n between c o t t o n  rows. T h i s  
modi f ied system made possible the  spraying operation a g a i n s t  
bo l  l weevi 1 w i  thou t  causing chemical residue problems t o  
cowpea . 
Index Terms : Competi tion , in te rc rop ing  C u l  tural p r a t i c e s  , 
Herbic ide,  Yield.  
No Nordeste brasi le i ro ,  a cultura do a1 odoeiro her 
báceo (Gorsypium hirsuturn L. r. lat ifol  ium Hutch.7 é explora 
da nas zonas f i s i o g r á f i c a s  do Agreste e da Mata dos Estado? 
do Rio  Grande do Norte, Pernambuco, ~araiba, Alagoas e Sergi 
pe; nos vales Úmidos do Sertão dos Estados da ~ a r a i b a ,  Ri6 
Grande do Norte e Ceará; no Sudoeste do Estado da Bahia e 
em solos a1 u v i a i s  dos Estados do Maranhão. ~ i a u i  e Ceará. Na 
maioria das propriedades, o c u l t i v o  desta malvácea é real l z a  
do em regime de consórcio, envolvendo principalmente feijãõ 
caupi, Vigna unguiculata (L. ) Walp. e milha. Zea mays L. (Zaf 
faroni e ~ z e v ê d o  1982, Menezes e t  a l .  1980; Kokay 1978). b 
c o n s ó r c i o a l g o d ã o + f e i j ã o v i g n a ~ d e s u m a  importancia no 
a tua l  sistema de exploraçáo agricola do Nordeste brasi l e i  ro, 
pois dos pequenos e mêdios produtores, que representam 73% 
do to ta l ,  40% não têm posse da terra (SUDENE 1975 ) ,  e u t i l i  
zam o f e i  jáo caupi como a pri ncipal cultura de subsistência 
e o algodão como cultura industrial. 
Apesar de ser o consõrcio o sistema de cu l t ivo  majo 
r i 6 r i o  da região Nordeste, poucos estudos têm sido real irã 
dos envol vendo testes de novos genóti pos , aspectos f i s i  o1 Ó g i  
cos, n u t r i c i o n a i s  e especialmente no que d i z  respeito à prõ 
teção cultural, ou seja,  o emprego do consórcio como prát icã 
agrkola utilizada no controle de pragas e plantas  daninhas. 
Além disso,  os sistemas em uso pela maioria dos agricultores 
da região sáo desbalanceados, com cul t ivares  de vigna de c i  
c1 o 1 ongo (1 00-1 20 dias)  como P i  t i úba ,  Sempre Verde, ~ e r i d õ ;  
etc.. com hábi to  de crescimento indeterminado e de elevada 
capacidade de competição com a cultura p r i n c i p a l ,  no caso o 
a1 godoei ro ,  com configurações e arranjos de p l a n t i o  incorre  
tos, populações baixas, especialmente do a1 godoeiro (20.000 
a 35.000 plantas/ha). 
O consórcio é bastante complexo e eco1 ogicamente re 
presenta o retorno, embora temporário, ao ecossi stema nati 
ral , onde a diversidade cu l tu ra l  pode aumentar a e s t a b i l  i d a  
de. Neste part icular ,  Margaleff (1968), c i t a d o  por A1 t ie r i  
e t  a l e  (1977) salienta que a diversidade de espécies consti 
t u i  medi da prel i m i  nar  da quantidade de i nformacão proteciõ 
na1 de um ecossistema. Ela ad ic iona fontes a7 t e r n a t i v a s  de 
a1 imento  p a r a  parasi t o s  e predadores auii~entando a s  p o s s i b i  1 i 
dades de e s t a b i l i d a d e .  Marcov i tch (1935), po r  exemplo, quan 
do não h a v i a  os po ten tes  i n s e t i c i d a s  orgânicos conhecidos h õ  
je ,  recomendava o p l a n t i o  do caupi  forrageiro em campos d E  
algodão para estimular o aumento da população de p a r a s i t o s  
(Eurytoma sp. ) que se a1 imentavam do b icudo do algodoeiro. 
Apesar dos agroecossistemas tropicais serem potenci 
almente p rodu t i vos ,  v a r i o s  problemas (elevada l i x i v i a ç ã o  de 
nu t r i en tes ,  combustáo do n i t rogên io ,  a l t a  taxa de resp i ração 
dev ido 5 e1 evada temperatura e tc .  ) i n t e r f e r e m  para a redução 
dos rendimentos obt idos ,  sendo que um dos p r i n c i p a i s  p r o b l e  
mas é a competição causada pelas p l a n t a s  daninhas, que no? 
trópicos são numerosas em espécie e abundância. 
O algodoeiro herbáceo é bas tan te  sensivel concor 
r ê n c i a  imposta pelas plantas daninhas pelo subs t ra to  ecológi 
co. Quando não há controle,  o complexo f l o r i s t i c o  daninhõ 
chega a reduzir, dependendo das espécies, s o l o  e p r e c i p i t a  
cão p l u v i a l  , 90% do rendimento do algodoeiro (~aca-Buendiã 
e t  a l .  1989 e Beltrão e t  a l .  1979). A l é m  d isso,  algumas es 
péc ies  como o p icão  (Bidens pilosa L.) e o capimb- carrapichõ 
(Cenchrus echinatus L.) t an to  prejudicani  a qualidade do a1 
godão c o l h i d o  como d i f i c u l t a m  a operação de colheita ( R i g h i  
e t  a l e  1365). 
V á r i o s  são os métodos de controle de p l a n t a s  dani 
nhas e e n t r e  e l e s  os m a i s  u t i l i z a d o s  são o mecânico, o q u h i  
co e o cul tu ra l  . Com relação a e s t e  Ü I  timo, Larnar (1973) c i t ã  
o uso de c u l t i v a r e s  adaptadas 2 região, emprego de boas se 
mentes, tra tarnen t o  das mesmas, época adequada e densi  dade dê 
p l a n t i o ,  espaçamento e adubação, porém é n o t ó r i a  a missão do 
controle  b i o l ó g i c o  e da i n f l uênc ia  do consÕrcio. Entretanto, 
f a z - s e  n e c e s s á r i o  sa l  ientar que este Ü I  t i m o  pode func ionar  
como componente do constrol  e cul t u r a l  , que, a1 i ado  a ou 
tros métodos, poder ia  aumentar o nive l  de comibate às p laE 
t a s  daninhas. Os o b j e t i v o s  deste t rabalho fo ram d e f i n i r  u i ~  
s i s t e m a  de consórc io  a lgodoei ro  herbáceo + f e i j ã o  caupi, em 
que o a lgodoe i ro  não t i v e s s e  reduções consideráveis na sua 
produt iv idade;  v e r i f i c a r  o ganho de tal  sistema em r e l a ~ ã o  
ao monocul t i v o  e, principalmente, v e r i f i c a r  os efeitos do con 
s6rcio no controle d e  plantas daninhas, como metodo de com 
bate,  fazendo parte do Manejo Integrado de Plan tas  Daninhas: 
MATERIAL E M~ToDOS 
Seis experimentos e duas unidades demonstrativas f o  
ram i n s t a l a d o s  e conduzidos nos ~unicípios de ~urinhém-~B; 
região Agreste, Sousa-PB, região Sertão e Iguatu-CE, Sertão 
Central , nos anos de 1983 a 1986, 
Em Gwrinhérn foram conduzidos doi s ensaios envol ven- 
do testes de genótipos de f e i j ã o  vigna Vigna unguiculata 
(L.) Walp. O solo da área experimental 'é do t i p o  Vertisol as 
sociado, que apresentou, em média, Zlppm de fÕsfo3o " a s s i m i  
lável " , 350ppm de potáss io  trocável , 11 2 meq/100cm de cãT 
c i o  + magnésio trocãveis, 3% de matéria organica, sem a1 u m c  
nio  e de acidez média. Com relacão às caracter?sticas f í s i -  
cas, apresentou 5 ,03% de  areia ,  20,43X de s i 1  te ,  23,53% de  S a r g i l a ,  1.26 g/cm de densidade aparente e 51,5% de espaço 
poroso ; todos determinados na profundl dade de 0-20cm. 
A precipitação p l u v i a l  foi ba i xa ,  cerca de 300mm du -
rante o tempo do c ic lo  do algodoeiro. 
No pr imeiro  ensaio utilizou-se a c u l t i v a r  CNPA 2H 
de algodoeiro herbáceo, Gossypim hirsutum L. r. Iatifolium 
Hutch., de  c iclo médio (140 dias  para a pr imeira  c o l h e i t a ) ,  e 
as c u l t i v a r e s  : ~i t i  Üba (Testemunha ) , que apresenta hábi t o  de 
crescimentc indeteminado, enramadora, c i c l o  d e  80-1 00 dias 
(Freire Fi 1 ho e t  a1 . 1978) ; CNC x 27-2E ( ~ o t y )  , que vem do 
cruzamento da ~i t i ú b a  com a TV x 41 0 P2, semi -ramadora, c i c l o  
curto; CNC x 24-015E, resultante do cruzamento da ~ i t i c b a  
com a TV x 59,  de háb i to  de crescimento indeterminado e c i c l o  
curto, e a TV x 1836-0135 (EPACE 6) de porte ereto e ciclo 
curto (maturação com 60 a 70 d i a s  de p l a n t i o ) .  Neste caso, 
utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso 
com nove tratamentos e quatro repetições. O a1 godão isolado 
f o i  plantado no espaçamento de 1 , O m  x 0,Zm e o feijão caupi 
de 0,511 x 0,Zm. Em consórcio o algodão f i c o u  com a mesma con 
figuração de p l a n t i o  e população e o vigna f o i  plantado nas 
entrel inhas,  com cinco plantas por rnetro de sulco. 
Os tratamentos- foram os seguintes: 
- a1 godão isolado; 
- caupi isolado, c u l t i v a r  CNC x 24-01 5E; 
- caupi  isolado, cu l t iva r  CNC x 27-2E; 
- caupi  isolado, cultivar TV x 1836 0135; 
- caupi  isolado, cultivar ~ i t i Ü b a  + os quatro trata  
mentos consorciados. 
No segundo ensaio, em ~urinhém-PB, utilizaram-se a 
mesma cu l t iva r  de algodão do anterior e doze cultivares de 
caupi de hábitos de crescimento e cic los  di ferentes ,  quais 
sejam: 40 d i a s ,  V i t a  3 ,  EPACE 6, CNC x 27-ZE, CNC x 77 IE ,  
CNC x 87-TE, CNC x 105-5E, CNC x 105-ZZE, TV x 3777-IE, TV x 
3928-01 7F, CNC x 24-015E e Pit iÚba. 
Em ambos os ensaios foram computadas as variáveis: 
rendimento de a1 godão em caroço e f e i  j ao  em grão, precocida 
- de (produtividade na I a  c01 h e i t a / t o t a l  c o l h i d o  x 100) e ca 
racterísticas tecnol6gicas da f i b r a  [comprimento f i brógrafõ 
a 2,556 mn SL, uniformidade de comprimento (50/2,5% mn SL), 
resistência ( I .  ~ress ley)  e finura ( I .  Micronaire) J ,  do algo 
dão e anã1 i se econõmica com o cá1 cul o da 1 iquidez de cadã 
s i s t e m a  ou tratamento testado. 
Em Sousa-PB realizou-se,em 1984, uma unidade de de 
rnonstração em sol o também Vertisol de levada f e r t i  1 idade t natura l  , com parcelas grandes de 1.000m cada um, envol ven 
da o consõrcio algodão cultivar CNPA 2H e o caupl', cultivar 
TV x 1836-0135. Nesta unidade e em alguns ensaios f o i  estima 
- d o  o UET (Uso  de ~ f i c i ê n c i a  da Terra), pe la  fÓmula: 
Rendimento A I  godão Consorciado Rendimento Feijão Consorciado 
men t o  A1 godão I solado t Rendimento ~ e i  j a 6  Isolado 
Com relação ao uso de herbicidas no consórcio,  além 
dos mgtodos de controle  mecânico, manual, com uso da enxada 
e o cultural ( o  próprio consõnio) , o b j e t i v o  pr incipal  deste 
t rabalho,  foram instalados mais três ensaios, sendo do is  em 
Iguatu-C€, nos anos de 1984 e 1985,e um em Sousa-PB, no ano 
agr icola  de 1986. 
Em Iguatu os experimentos foram insta lados em so lo  
aluvião, com 65ppm de f 6 s f  ro "assimilável ' I ,  l6Oppm de potãs 9 s i o  trocável , 15 meq/lOQcm de c á l c i o  + magnésio trocãvei s; 
1,8% de matgria organica, pH = 6,2 e de textura franca, com 
cerca de 15% de argila. Em 1984 a precipitação p l u v f a l  f o i  
de 854ppm, com maiores concentrações em março e a b r i l ,  coin 
respectivamente 309,l e 344,5mm. O ensaio fo i  plantado em f e  
vereiro. Em 1 985 apenas a1 gumas observações foram real i _. zã
das, pois houve inundacão t o t a l  da área e as culturas nao 
chegaram a produzir .  
Em t a i s  ensaios utilizou-se o delineamento de b70 
cos ao acaso com cinco repetições,  com tratamentos v a r i á v e i s  
dependendo do experimento. Usou-se a cultivar CNPA ZH de a l -  
godoeiro herbãceo e a cultivar CNC x 27-ZE, de fei jáo caupi . 
O complexo flori'stico daninho da área experimental era cons 
t i t u i d o  por diversas espécies de f o l h a s  largas e estreitas; 
sendo as principais: Sida rhmbifol ia L. ( re lõg io )  , Reuzine 
indica (L. ) Gaerth, (capim-pé-de-gal inha) , Phyl lanthus niruri  
L.  (~uebra-pedra), Turnera ulmifolia L. (xanana) e Digitaria 
sayuinalis (L.) Scop. (capim m i l h ? ) ,  i d e n t i f i c a d a s  pelas 
informações de Cãrdenas e t  a l .  (1972) e GUell (1970) .  
As pragas foram controladas através de quatro pulve 
rizações, u t i l  i zando-se os produtos meti1 parathion ,dirnecroF 
e carbaril. Usaram-se a s  mesmas conf igurações de plantio dos 
ensaios anteriores. 
Os tratamentos utilizados foram os seguintes: 
- algodão i so lado ,  controle mecánico manual ; 
- f e i j ã o  caupi i s o l a d o ,  controle mecânico manual; 
- a1 godão i solado,  controle químico; 
- f e i j ã o  caupi i so lado ,  controle quimlco; 
- algodão + caupi, controle mecânico manual + c u l t u  -
ral ; 
- a1 godão + caupi , controle químico + cultural . 
No controle químico das plantas daninhas u t i  1 i zou-se 
a mistura cianazina + alachlor, formulação pronta, na dose 
de 5 litros/ha do p.c.  conti-ndo 240 g/litro do primeiro e 
400 g/l  i t r o  do segundo. As apl  icações fo ram real i zadas em pr6 
-emergência das culturas e d a s  plantas daninhas,  utilizando^ 
-se um pulverizador a pressão constante (CQ2), com uma vazão 
de 300 1 itros/ha da cal da h e r b i c j d i c a .  
Foram computadas a s  seguintes var iáve is :  rendimento 
de algodão em rama, peso de f i tomassa  epigea do complexo da 
ninho em locais aleatórios de 30cm x 50 m de so lo ,  em quatrõ 5 pontos das áreas ú t e i s  das parcelas 24m (4m x 6m)  aos 30 e 
CU d i a s  após as ap l  icações, onde as plantas daninhas eran; cor 
tadas na região do colo,  secadas na e s t u f a  a 70°C e pesadas: 
número d e  d i a s  (tempo fenológico)  para o aparecimento da pri 
meira f l o r  e do primeiro capul ho, a ?  tura da planta (média de 
seis plantas por parcela) aos 30, 60, 90 e 130 d ias  ( I ?  co 
l h e i t a )  após a emergência das plantas ,  diâmetro caul inar  na? 
mesmas p lantas  e per iodos das avaliações de a l t u r a ,  nimero de 
ramos frutíferos e de ramos vegetativos por planta ,  tambsm 
em s e i s  p l a n t a s  por parcela, numero de f o lhas  e área f o l i a r  
por planta aos 30, 60 e 90 d ias  da emergência das p lantas ,  
sendo a área f o l i a r  estimada pelo método de Ashley e t  a l .  
(1 9631, i n d i  ce de área fol  iar  ( IAF) , segundo as recomendações 
de Watson (1 947) todos no caso do a1 godao e f i t o t o x i c i d a d è  
aos 15  dias da ap l i cação  do he rb i c i da  pe lo  método da EWRC 
(1964). Com relação ao f e i j ã o  vigna computaram-se rendimento 
de feijão em grão, área f o l i a r  pelo método d e s c r i t o  por Oli 
v e i r a  (1977),  numa n-mostra de c inco  p l a n t a s  por parcela, ao? 
30 e 44 d i a s  da emergência, número de vagens por p lan ta  (em 
c inco p l a n t a s  por pa rce l a ) ,  diâm~tro caul i n a r  aos 30 e 44 
d i a s  da emergência, também em cinco p lantas  por parcela, com 
pr imento de vagens, numero de grãos por  vagem e peso de 10U 
sepentes, nas mesmas amostras anteriormente de f in idas .  
Em 1986, no ~ u n i c i p i o  de Sousa-PB, em . un: Ver t i so l  
associado com 28ppm de fó s fo ro  " a s s i m i l á v e l " ,  b60ppm de pg 
t ã s s i o  trocável , 36,5 meq/l 00crn3 de cálcio + magnésio troca 
v e i s ,  pH = 6,9, 0,81% de matéria orgânica, 6% de a r g i l a  t i p õ  
21,  77% de s i 1  t e ,  12% de a r e i a .  1 , I  9 c~/crn~ de densidade apa 
rente e 44,39% de pornsidade t o t a l ,  i ns ta lou -se  outro e n s a i ã  
Com relaçao à pluvial, no ano choveu 
1090,3m, com maiores concentrações nos meses de março (336 
mn) e abr i1  (238mn). O ensaio f o i  instalado no f i n a l  de feve 
reiro. 
U t i l  izou-se um de1 ineamento de blocos ao acaso com 
nove tratamentos e quatro r epe t i ções .  
Os tratamentos foram os seguintes : 
- algodão i so lado,  controle químico, dose de  4 l i- 
t roslha;  
- algodão + fe i jão  vigna, controle quimico (dose de 
4 litros/ha) + controle  cultural ; 
- a1 godão isolado + controle quimico, dose de 8 1 i- 
t ros /ha ;  
- algodão + f e i j ã o  vigna, controle químico (dose de 
8 litros/ha) + controle cultural; 
- algodão i solado, controle  mecânico manual ; 
- algodão + f e i j ã o  vigna, cont ro le  mecânico manual 
+ contra1 e cu7 tural  ; 
- feijão isolado, controle químico, dose de 4 l i -  
tros/ha; 
- f e i j ã o  isolado,  controle quimico, dose de 8 1 i- 
t rss/ha;  
- feijão isolado, controle mecânico manual. 
Util izou-se a c u l t i v a r  CNPA Precoce 1 de a1 godoeiro 
herbáceo e TV x 1836-01 35 de f e i j ã o  v i  na. O controle de i n -  
setos f o i  baseado no Manejo Integrado 9 B l  eicher e Jesus 1983) 
e do bicudo, adotando-se o n ive l  de dano de 10%, usando-se, 
no controle ,  a cypermetrina, formulação eletrodinâmica na do 
se 8,34 g/ha. Foram realizadas no algodão o i t o  pulveriza: 
cões . 
0s produtos herbicídicos u t i  1 izados foram os mesmos 
dos ensaios anteriores, aplicados de forma semelhante. 
Foram computadas as seguintes var iáve is :  f i  totoxici 
dade aos 15 d ias  da apl icação do herbicida, pe lo  método v i  - 
sua1 da EWRC (1 964), rendimento de algodão e de f e i j ã o ,  ca 
racterísticas tecnológicas da f i b r a  do a1 godão [cornprimentõ 
a 2,5% mm SL, uniformidade de comprimento (50/2,5% mn SL), 
resistência e finura] e altura e diâmetro caulinar do algo- 
dão por ocasiáo da c01 h e i t a .  
Neste ensaio quase nao surgiram pl a n t m  daninhas, 
de modo que não houve avaliação de controle. 
RESULTADOS E DISCUSS~O 
Com relação aos ensa ios  que v i s a r a m  a i d e n t i f i c a ç ã o  
de cu l t ivares  de menor capacidade de competição para o con 
só rc io  com o algodoeiro herbáceo, na Tabela 1 podc-se obse r  -
v a r  os rendimentos o b t i d o s  por colhei ta ,  a precocidade e as 
percentagens de redução da produtividade em função dos trata 
nientos. Ve r i f i ca - se  que o algodoeiro t eve  seu rendimento aT 
terado em função da cu l t iva r  de caupi ,  devido, possivelment~. 
às " f o r c a s  de compet ição'  dos genõtipos testados. A cu l t iva r  
TV x 1836-0135 reduziu o rendimento da malvácea d e  apenas 
13,8:: contra 33,18 da Pi t iGba,  c u l t i v a r  bastante plantada na 
região. 
No segundo ensaio v e r i f i c o u - s e  que as cu l t ivares  
TV x 1836-0135, 40 d i a s  e C N C  x 103-5E, entre a s  doze t e s t a  
das,  não a1 teraram de maneira s i g n i f i c a t i v a  o rendimento d õ  
a lgodoe i ro ,  quando em consórcio. T a i s  cu l t iva res ,  além de ou 
t r a s ,  szo de c ic lo  cur to ,  háb i t o  de crescimento determinadõ 
e de porte ereto,  fa tores  que devem estar implicados na b a i  
xa hab i  l i d a d e  competi t i  va , embora Donald (1  963) tenha a f  irmã 
do ser  d i f k i l  se veri f i ca r  caracterTsticas morfológi caS 
p a r a  a "forca de competição", tendo es te  atributo base gené 
t i c a ,  conforme f o i  v e r i f i c a d o  por Sakai , c i t a d o  por Donala 
( 1 9 6 3 ) .  
Considerando o f c i  jão  caupi  , na Tabela 2 pode-se 
visualizar os rendimentos o b t i d o s  por algumas das cu l t ivares  
testadas em regime d e  monocultivo e em consórcio. V e r i f i c a -  
-se que as reduções, quando em associação, dependem da c u l t i  
va r .  A TV x 1836-01 3 5 ,  por exemplo, f o i  a que perdeu menos, 
embora não tenha s i d o  a mais produtiva, quando p lan tada  "sol 
t e i r a " .  porém, o impor tan te  no consõrcio é o equilíbrio da? 
p r o d u t i v i d a d e s  dos componentes e o e f e i t o  complementar. 
Na Tabela 3 9ode-se observsr o ganho  ob t i do  no con 
s õ r c i o ,  com um aumento no uso ef ic iente  da terra de 62% em r F  
!acão ao monocul t i  vo de a 1  godão. 
Outro aspecto importante  deste t i p o  de sistema de 
consõrcio 6 que,de modo geral, não houve alterações das carac 
t e r i s t i c a s  tecnolÕgicas da f i b r a  do algodão, conforme pode 
ser visual izado na Tabela 4, com exceção do comprimento. 
Com relação à avaliação econõmica do sistema a 1 ~  
dão + vigna,  ver i f ica-se,  na Tabela 5, que  a vantagem ou nao 
em termcs monetários do sistema depende, entre out ros  f a t o  
res, da cul tivir de caupi utilizada. No caso da TV x 1836z 
-0135, por  exemplo, a taxa de retorno f o i  de 3,33 com um au- 
mento de 1 iquidez-em relação ao a1 godoeiro i so lado  de33,41% e com 
um I n d j c e  de uso eficiente da terra (UET) de 56%. Por outro  
lado ,  quando se utilizou a cul t ivar  P i  t iúba  houve perda de 
1 iqu ldez (-7,24%) em relação ao monocultivo de algodão, embo 
ra o UET tenha s ido  de 17%. No entanto, este Último fornece 
apenas a dimensão f í s i c a  da produção, sem levar em conta os 
preços dos produtos e os custos de produção ( d i f e ren te  em 
função do sistema adotado). 
Na figura 1 pode-se observar o detalhe deste t i p o  
de consórcio, com o uso de uma cultivar de f e i j ã o  vigna pre 
coce e de crescimento ereto. Verifica-se que,quando o a l g o 6  
eiro iniciou a floração, o vigna jã alcançou a mturaçãoT 
Neste ponta ele é colhido saindo do sistema e o algodoeiro 
já fora do periodo crrtico de competição das  plantas dani 
nhas (prireiros 60-70 dias da emergência) segundo Beltrão e€ 
a1 . ( 1  979) e Laca-Buendia e t  a1 . (1 979), pode crescer e se 
diferenciar normalmente. 
Com relacão ao uso deste t ipo de consõrcio como 
método cultural de controle  de plantas daninhas , uma da; grar: -
des vantagens do sistema, além de melhor protecão contr i  a 
erosão, é a contribuição para a redução das perdas de n i  tro 
gênio para a atmosfera, face à intensa radiação solar que 
ocorre na e ião,  chegando,muitas vezes, a a t l n g i r  m a i s  de  E 500 cal/cm /dia. 
Na Tabela 6 pode-se v e r i f i c a r  que não houve d i f e r e n  
ças ç i g n ! f i c a t i v a s  no rendimento do algodoeiro en t re  os trã 
tamentos e que é v iáve l  o uso de herbic idas,  no caso o a l ã  -- 
chlor e a cianazina para as duas culturas. T a i s  produtos, se 
oundo Hertwig (1977) controlam v á r i a s  plantas daninhas, como 
bidens p i  1 osa , Sida s p ,  , Portul acca o1 eracea , Cenchrus 
echinatus e Panicum mxinm, comuns no Nordeste, além das ou 
tras que ocorreram na área experimental , controladas peiã 
m i  stura t e s t ada ,  
w3qg 
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Com relacão à aval  iação dos e fe i tos  dos tratamentos 
sobre o complexo f l  or i s t ico  daninho, via  método quantitativo, 
e s t l r n a t i v a ~ d a  fitomassa fresca epígea,  verifica-se na Tabela 
7, tantc aos 30 como aos 60 d i a s  após o plantio e apl icação  
dos herbicidas, que Q consõrcio funcionou como método de 
controle~~cul t u k i ,  reduzindo signif i c a t i v i m e n t e  a f i  tomassa 
da vegetatão daninha. O- f e i j ã o  v i .  na, por ter o crescimento 9 - rápido, em função do c ic lo  cu r t o  +60-70 d i a s  do p l a n t i o  a 
co lhe i ta )  interceptou a luz e ass im as plantas daninhas não 
puderam crescer. Neste pa r t i cu l a r ,  Bantilan e t  a l  . (1  974), es -
tudando os e f e i t o s  da redução da luz (parte do espectro so 
lar que contêm a radiação fo toss in tc t i ramente  a t i v a ,  na f a i -  
xa de 390 a 700nm) em v á r i a  p lan tas  daninhas , v e r i  f i c a r a m  redu 
çÕes s i g n i f i c a t i v a s  na produção dematér ia  seca, proporcional ã 
redução da 1 uminosidade. O uso do f e i j ã o  vigna,por ter se mostra -
doumbomcomponentedecontroleculturaldeplantasdaninhas,re 
duziu pelo menos uma 1 impa a enxada no tratamento com o controle 
mecânico e o não uso da 1 impa complementar no caso do uso do méto -
do químico, reduzindo a s s i m  os custos de produção. 
Na F i  gura 2 pode-se v i  sua1 t zar es d e t a l  hes do con 
trol e gurmico-cul tural  do consõrcio algodão + f e i j ã o  vigna: 
Veri f ica-se que o algodoeiro produziu normalmente para as 
condições edafoclimáticas da região e que houve um bom con 
trole de  plantas daninhas. O eroprio "resto1 ho" do f e i  jE 
protege o solo após a maturaçao doLmesmo e já passado o pe 
r rodo  crítico de competição das plantas daninhas com a mal va -
cea em questão. 
Com relação a alguns a t r i b u t o s  do crescimento e de 
senvol vimento do a1 qodoei ra herbáceo, pode-se veri f i c a r  na7 
Tabelas 8 e 9 que nao houve e f e i t o s  s i g n i f i c a t i v o s  entre os 
tratamentos para a m a i o r i a  das variáveis relacionadas(exceto 
Ijara têmpo-Feno159i co para emi ssão da pr imeira f 1 o r  , numero 
de  ramos frutíferos e número de ramos v e g e t a t i v o s ) ,  i n d i c a n  
do que nem a competição causada pelo vigna nem os h e r b i c i  
d a s ,  alteram, de modo geral, os padrões de crescimento e de -
senvol vimento do a1 godoei herbáceo. 
Na Tabela 10 pode-se verificar também, que OS 
e f e i t o s  dos t ratamentos foram mínimos, no que dfz  respeito 
ao apare1 ho assimilatõrio do algodoeiro. Como não houve e f e i  

tos para área f o l  i a r ,  e considerando que es ta  ma1 vácea tem 
estrutura planof i la r ,  com coef ic iente  de extinção da l u z  de 
0.86 a 1 ,I 0 (Hearn 1976), e que com um í n d i c e  de área fol iar 
( IAF)  de 2,5 a 3.0 já é o su f i c ien te  para interceptar 95% da 
1 uz inc idente  sobre a cobertura vegetal  (Brougham 1960 ), após 
0 s  60 d i a s  o algodão cobr lu  o solo e assim as plantas dani 
nhas já não tinham condições de crescimento. Por outro lado, 
antes disso, o f e i j ão ,  nas entrelinhas do algodão indepen 
dente do método de controle de p lan tas  daninhas, 3: cobria Õ 
solo (Tabela I l ) ,  realizando assim o controle c u l t u r a l ,  no 
periodo em que o algodoeiro ainda estava com a área f o l i a r  
reduzida. 
Na Tabela 11 - também se pode verificar que o feijão 
não sofreu multo, devido competição do algodoeiro, e que 
as reduções de rendimento desta leguminosa, quando em consór 
cio, foram mais devidas ã redução de população (de 100.000 p l a i  
tas no sistema "so l te i ro"  para 50.000 plantas no consorciadof 
do que aos e fe i tos  da competição causada pe lo  algodoeiro.  
Em Sousa-PB, com o uso de out ra  cu l t i va r  de algodão 
herbáceo, a CNPA Precoce 1 , de c i  c1 o de 90 a 120 d i  as do pl an 
t i o  à primeira colheita, componente cultural importante parã 
a convivência com o bicudo, por apresentar ciclo ráp ido ,  re 
duzindo a número de pulverizações no seu controle, v e r i f i c o u  
-se que o consõrcio e o m6todo de controle não a1 terarn o re5 
dimento, conforme pode ser v i sua l  izado na Tabela 12.  Na dose 
de 8 Iitros/ha da mistura pronta alachlor + cianazina, houve 
e f e i t o  f i t o t õ x i c o ,  devido, possivelmente, ao ba ixo  teor de 
matéria orgânica e argila que o sola apresentou, mesmo consi 
derando que esta era do t i p o  2 1 ,  de alta atividade. Neste 
particular, o f e i j ã o  vigna sofreu os e fe i tos  f i t o t ó x i c o s  dos 
herb ic idas  bem m a i s  do que o a lgodoeiro ,  tendo o rendimento 
caído bastante  na dose de 4 litros/ha, conforme pode ser ob 
servado na Tabela 13, e nula  na dose de 8 l i tros/ha ,retiradã 
da análise de var iánc ia .  Com relação aos custos dos métodos 
de controle  de plantas daninhas, verif icou-se, para os pre ços r e l h t i v o s  na época de realização dos ex~er imentos,  que o 
controle mecânico + cul tura l  , f o i  m a i s  economico que o q u i  -
mito + cu l tu ra l ,  com redução de 30% no custo de controle. 
Considerando que este t i p o  de consórcio poderia d i  -
ficultar o controle do bicudo do algodoeiro, hoje principal 
praqa da região já infestando mais de 500.000 ha, real izou- 
-se uma modificação no sistema (~igura 3) de modo a p e r m i t i r  
as pulver izações inseticidicas com o uso especialmente de pi 
retrõides de formulação eletrodinâmica (a pulverização é f e i  
ta  no meio das f i le iras ,  reduzindo o custo de inseticidas e 
danos no agroecossistema), mas, também, manter o f e i j ã o  vig 
na, que é a base protéica das populações rurais do Nordeste, 
carentes de a1 rrnentos, 
Nesta nova moda1 idade o f e i j ã o  vi gna f Tca ainda can 25% 
da população ideal de quando plantado solteiro. 
Em todos os experimentos onde foram testados os me 
4 todos de controle de plantas  daninhas (mecânico, quimics e 
cultura!, indeoendente da cultivar de algodoeiro (CNPA ZH e 
CFIPA Precoce 1 )  não houve d i fe renças significativas para as 
p r i n c i p a i s  caracteristicas tecnol Ógicas da fibra(compriment0, 
uniformidade de comprimento, finura e resistência) ,indicando 
que a qualidsde do produto não 5 alterada nem pelo consórcio 
nem pelo uso de herbicidas. 
- No consÕrcio algodoeiro herbáceo e feijão caupi , 
sistema muito utilizado pelos produtores nordestinos, deve- 
-se utilizar cultivares de vigna precoces+ de hãhitn de cres 
- 
cimento determinado e de porte ereto. 
- O consórc io retro mencionado pode funcionar como 
método cultural de plantas daninhas, reduzindo o custo de 
controle e colaborando para desgaste menor e maior estabili 
- 
dade do agroecossi stema co ton ico la .  
- Dependendo do teor de a r g i l a  e matéria orgânica 
do solo, pode-se usar os h e r b i c i d a s  alachlor e cianazina no 
consórcio a1 godão herbáceo + feijão. 
- Além das cul t ivares  de vigna, sãoimportantes acon  
figuração e o arranjo de plantas no s is tema consorciado a lgõ  - 

dão + f e i j ã o  vigna. 
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TABELA S. ~amparacks entre as medias dos t*it&IrteTiios considerando os rendimn 
- 
tos de f e i j ã o  em grio (kg/ha 1. blqodurlro herbáceo em eonsõrc i o  com 
cultivares de caupi. Gurinhém, PB. 1383 
Tratamentos L* Reducàe 
Ab sol u t ~ o  Relativo (1) 
C u l t i v a r  CkC x 24-015E isolada 121 Da 
C u l t i v a r  CNC x 27-2E isolada 11  27ab 
C u l t i v a r  TV x 1636-0135 isolada 904bc 
C u l t i v a r  Pi t iÚba isolada 967ab 
Cultivar CKC x 24-01% em cmsõrcio 565d 
C u l t i v a r  CNC x 27-2E emconsõrcio 663cd 
C u l t i v a r  T i '  x 1836-01 35 em cansPrcio 61 5d 
Cultivzt P i  t iüba em consórcio 467d 
MCd i a, 81 7 - - 
C.P.? .  276 - 
C.U(:. 1 14,21 - 
ri2 coluna de rendimento absoluto duas @ d i a s  seguidas de msma l e t r a  não diferem 
entre si, pelo teste Tukey, a niwel de 5* de probabilidade 
TABELA 3.  Rendimento de algodão em rama e f e i j ã o  csupi  em grào (kg/ha)  em 
unidade de demonstracão. Sousa, PB. 1984 
V a r i ã v e i s  
Tratamentos Redução ( $ 1  
Rendi mnta A1 godão F e i j ã o  
Algodào isolada 
( cu l t i var  CNPA SH) 
F e i j ã o  caupi 
(cultivar T U  x 1836-0135) 
Algodao + f e i j à o  990 + 4 5 0  7,011 30,7 
2 OBS: Parcelas de 1.0DDm . UET = 1,62 
TABELA 4 .  Comparacão entre &dias dos tratamntor cansiderando as análises teçmlÓgicas da f ibra.  Algodoei- 
ro herbdceo em consÓrcio com c u l t i v a r e s  de caupi. ~urinhém, PB. 1903 
Caracter is t icas  da Fibra 
Comur i w n  t a  Uni formidadr Res s tência F E nura 
(2,551m) d e c 0 m p r i ~ n t 0 ~ 5 0 / 2 ~ 5 ~ )  ( P P ~ S ~ ~ P Y )  (ni crona i r e )  
Algodão isolado 30,Zab 
RigodZo + CNC x 24-015E 31,Zab 
4FgodZo 4 CNC x 27-2E 30, lab  
hlgad5o TV x 1536-0135 29,7b 
Algodão + P4 ti i iba 31 ,?a 
Em cada coluna, médias rerluidar; de mPriiiH letra n h  dif~rem entre s i  
de probab f 1 idade ~ ~ 1 0  teste Tuhy, a nTve? de 5~ 
TAGELA 5.  tomparações entre usa eficiente da trrra (UÇT) ,  t a x a  de retorno 
( T R )  e ganho ou perda da 1 ipuidez (Z) dos diversos trstamntos te5  
- 
tad:is. Algodoeiro herbáceo em çonsÓrtio toni eu1 t ivares de caupi  , 
Gyrinhém, PB. 1983 
Ira tamentos ' iqUidPz Ganho ou perda UET f R  em relutão ao 
algodao i so lada ( 5  1 
A1 godâo i solada 
Caupi CNC x 24-015E isolado 
Caupi C N C  x 27-21 Cseladc 
taupi TV x 1836-013J iselsdo 
Caupi Pi t iúba isolado 
~ l g o d â o  t C R t  x 24-01SE 
A l g o d ã ~  .t CKC R 27-ZE 
& l g ~ d e ~  + f V  4 1836-0135 
Algodão + PitiÚba 
I 
TAEELA 6. ~ a r n ~ a r a ~ ã r i  entre &dia  dos t r a t a m n t o s ,  considerando rendimento de a1 go& em 
rama e f e i j ã o  em ~ r ã o .  Iguatu, ÇE. 1984. 
Rendimento (kg/ha ) 
A? godão Fe r jão 
1. Algadão isolodo, espacamento 1 ,h  x O,Zm 
controle mcanico mnual 964a 
2. Fei jão isolado, espacamwito O , h  x 0,2m 
controle mecãniça mnual  - 
3. Llgadâo isolado, eçpacamento 1 , h  x 0,2m 
conttol e qvimico 726a 
4. Feijão isolado, espacamento 0,5m x 0.2m 
controle quicico - 
5. Algodão + fe i jão  (1 ,h x 0,2m) +_(1,0m x 
0,Zc) I n ' c e ~ a l a d o s  , controle mecanico r r i ~  
nua1 + cultural - 769a 
6. Algodão + fe i j ão  (1,Om x 0 , 2 d  (?,h x 
G,Za) interçalados,  ç m t r o l e  qu~miico + 
cu l tura l  733a 
#dia  7 94 1186 
DKS 24 9 253 
C V ( A >  16,72 11.36 
N? mcsm colunh,  G d l a s  ass ina ladas  cor  mesma letra, não diferem entre s i  pelo ter te  
de i ~ ~ e y .  a 5;  d i  pr03aSi:idao~ 
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TAef tr, 13. Campa-acâo entre &dias dos tratamentos p2ra a s  va - i i ve ic  rendimento de f e i  -
iãt. em ?rãn em kp/ha a + i t o t o i i c i d z d t  ao!. 23 d ~ a s  dc p ? a n l i c .  M?:OCG: de 
controle de plantas  daninhas no t ~ n s õ r c i o  blaodão herbãceo + f e i j ã o  V i e n a .  
S o ~ s a ,  P9. 1986 
V a r i á v e i s  
Tratamentos 
Rend iirerrEoC Fitetoric idzde 
F e i j ã o  isolads, controle quimico 4 P/ha 272 b 
Aloodio f e i  j 6 0 ,  controle quimico 4 
Pltla 
Fpi  j à o  isolado, contrcrle meci41ico manu 
a 1 
Média 6b0, O 6, @ 
I ,E5 tr ( $ 1  i,&: 
*Dados o r i ~ i n a i s  t r z n ~ f o r m a d o ~  em loo(x + 1 ) 
Em cada calurc.  & i z s  r ?vidas de rnesm letrt nãci di'eren entrc s i ,  pelo te: t e  7yL.e:~ 
a n i v e l  de 5:: de nrobabi idaltp 
